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RECOMENDAÇDES DE CULTIVARES, fPOCAS DE SEMEADURA, POPULAÇDES,
DENSIDADE E ESPAÇAMENTOS DE SOJA PARA O ESTADO
DO PARAN~ NO ANO AGRICOLA 1981/821
As cultivares de soja recomendadas para o cultivo no Estado
do Paranã estão agrupadas em preferenciais e toleradas, dentro de
quatro ciclos de maturação: precoce, mâ d í o , semi - tardio e tardio
(Quadro 1).
-essencialmente, colocar a
cultivares que o auxiliarã no
A presente recomendação visa,
disposição do sojicultor descrição das
planejamento e na condução da lavoura.
A indicação de uma cultivar resulta de pesquisas com vistas
a produtividade, ideõtipo de planta para a colheita mecânica, resis
tência às doenças, qualidade da semente e estabilidade aos vários am
bientes onde a soja ê produzida no Estado.
As cultivares toleradas apresentam restrições para cultivo
no Estado, e serão gradualmente retiradas de recomendação.
Um problema na sojicultura paranaense e a utilização de cul
tivares suscetiveis à mancha "olho de rã". Extensas ãreas com culti
1Recomendações elaboradas na I Reunião de Pesquisa de Soja da Região
Centro - Sul do Brasil (Londrina - PR, 04 - 06/08/81) a partir da e~
perimentação realizada no Estado do paranã, sob a coordenação do
Centro Nacional de Pesquisa de Soja EMBRAPA, e com a colabora
ção da OCEPAR Organização das Cooperativas do Estado do paranã;
da IPB Comercio de Sementes Ltda. e do Eng9 Agr9 Francisco
Terasawa.
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vares suscetiveis e condições ambientais propicias favorecem a ocor
rência da doença em nivel epidêmico. Visando reduzir ainda mais e~
sa doença no Estado, estão sendo recomendadas duas novas cultivares
de soja: uma precoce, IBR-61 (Nova Bragg) e outra de maturação me
dia, IFT-21,ambas resistentes ã mancha "o lho=de e râ ".
Q UA O R O 1. C u 1 t.i v a re s de s o j a re com e n d a das p a r a o E s ta d o do P a r anã.
Ano agricola 1981/82.
Cultivares recomendadas
Ciclos de maturação
Grupo preferencial Grupo tolerado
Bragg, BR-6 (Nova Bragg)
Davis, FT-l, Lancer,
Paranã e Perola
Campos Gerais*
e SantlAna
Precoce
(ate 125 dias)
~led i o
(126 a 137 dias)
Bossier, BR-l e FT-2 Flõrida**
Semi - tardio
(138 a 150 dias)
IAC-4, Santa Rosa,
são Luiz e Viçoja
Andrews, Hardee
e Mineira
Tardio
(mais de 150 dias)
UFV-l
*A cultivar Campos Gerais e recomendada apenas para a Região Centro
-Sul do Estado.
** Para o ano agricola de 1982/83, a cultivar Flõrida sera excluida
de recomendação.
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A seguir sao ressaltadas algumas caracter;sticas de cada
cultivar recomendada.
Cultivares recomendadas - Grupo preferencial
- Ciclo de maturação precoce
BRAGG - r, atualmente, a terceira mais plantada no
Não deve ser utilizada em areas não corrigidas ou de baixa
dade, como tambem, não deve ser semeada no mês de outubro,
rescer precocemente. Nesses casos, a altura de planta e a
das prime iras v a 9 e n s f ic am b a s t a n t e re d u z idas, d if ic u 1t a n d o
ta mecãnica, sendo ainda comum a ocorrência de haste verde
tenção foliar por ocasião da maturação.
Estado.
fertili
por flQ
inserção
a colhei
e/ou re
BR-6 (NOVA BRAGG) - Essa cultivar foi obtida do cruzamento
'Bragg' (3) x 'Santa Rosa'. Tem as mesmas c a r a c t e rIs t icas de 'Bragg',
diferindo dela pela cor do hilo, que e marrom. Apresenta resistê~
cia ã mancha "olho de rã", tem melhor qualidade de semente que 'Bragg'
e conservou a sua alta capacidade produtiva. Pelas vantagens men
cionadas, pretende-se que essa nova cultivar venha a substituir
'Bragg' nos próximos anos.
DAVIS - r a quarta cultivar em volume de semente no Estado.
r resistente ao mosaico comum e, portanto, não apresenta "mancha ca
fe" nas sementes. r resistente t amb êm ã mancha "olho de rã". r mo
radamente s u s ce t i v e l ã dei scênci a das vagens; o retardamento na co
lheita pode ocasionar perdas de produção. Em solos de alta fertili
dade, aconselha-se a redução da população de plantas por áreas para
diminuir a possibilidade de acamamento.
FT-l - r uma nova cultivar e apresenta resistência a man
cha "olho de rã". Por atingir a maturação, em media, 14 dias após
a cultivar paranã, constitui-se em boa opção para o sojicultor di
versificar cultivares e obter maior estabilidade de produção.
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Este fato
colheita.
LANCER - Atinge a maturação 8 dias apos a cultivar Paranã.
proporciona tambem boas condições para o escalonamento da
Ela e resistente ã mancha "olho de rã".
PARAN~ - E a cultivar que apresenta ainda a maior preferê~
cia do sojicultor paranaense. E resistente ã mancha "olho de rã";.
devido ã grande utilização dessa cultivar, houve senslvel diminui
ção no potencial de inõculo dessa doença no Estado. E a mais precQ
ce das cultivares recomendadas, porem, por apresentar menor reaçao
a variações termicas e fotoperiõdicas, ã semelhança de IOavisl e
IFT-l I, como estas, admite semeadura a partir de outubro.
Pr Ro LA - E s s a c u 1 t iva r e s u s ce t1v e 1 ã ma n c h a "o 1 h o d e rã II.
Ela tem altura de planta relativamente baixa e, portanto, recomenda
-se semeã-la somente em novembro e em solos de alta fertilidade e
de topografia plana.
-Ciclo de maturação medio
BOSSIER - E a segunda cultivar mais plantada no Estado.
Por ser suscetlvel ao acamamento, deve-se reduzir a população de
plantas quando se semear em solos de alta fertilidade. Nessas con
dições, tem-se conseguido bons resultados com 0,60m de espaçamento
e 20 plantas por metro.
BR-l - r resistente ã mancha "olho de rã". Tem boa q u a l]
dade de semente. E indicada para solos profundos e de alta fertili
dade.
FT-2 - E 12% mais produtiva do que
ção feita dentro de lIAS-51, apresentando,
destaque, resistência ã mancha "olho de rã"
IBossierl. E uma sele
como caracterlsticas de
e qualidade de semente.
COMUNICADO TÉCNICO -----,
- 5 - NQ ]0 - Set./Sl
- Ciclo de maturação semi-tardio
IAC-4 - Pelas suas caracterTsticas agron6micas, e~pecial
mente pela melhor qualidade de semente, deverã ter boa expansão em
todo o Estado substituindo 'Hardee' e 'Mineira'.
SANTA ROSA r uma das mais antigas cultivares recomenda
das no Brasil. Com a recomendação de cultivares mais produtivas e
com melhores caracterTsticas agron6micas, a procura dessa cultivar
diminuiu sensivelmente. Como caracterTstica favorãvel, pode-se a
pontar a sua ampla adaptação ambiental. Apresenta suscetibilidade
ao mosaico comum, que condiciona "man c h a c a f é " nas sementes, o que
deprecia a sua qualidade. r indicada para solos de baixa fertil!
dade.
SAO LUIZ - Por ser altamente resistente ao acamamento e a
presentar bom ideõtipo de planta, ela é recomendada para solos com
boa fertilidade e em espaçamentos mais estreitos.
VIÇOJA - r a mais plantada das cultivares do ciclo de mat~
ração semi-tardio. Em condições ambientais de alta fertilidade, P9
de apresentar problemas de acamamento, que poderão ser evitados com
maiores espaçamentos (O,60m) e menor densidade de plantas (20 pla~
tas por metro). Assim como I Bragg I, apresenta probl emas quando s~
meada em outubro, devendo, portanto, ser semeada apenas a partir do
inTcio de novembro (ver observação com relação ã região Centro - Sul
no Quadro 2).
- Ciclo de maturação tardio
-UFV-l - Apresenta, como a cultivar Viçoja, da qual e muta
ção natural, suscetibilidade ao acamamento em condições ambientais
de alta fertilidade. Devido ao seu longo ciclo de maturação, deve-
se ter maior cuidado no controle de pragas, especialmente percevejos.
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Cultivares recomendadas - toleradas
- Ciclo maturação precoce
CAMPOS GERAIS - r a cultivar que possui o menor estoque de
sementes. Apresenta a restrição de ser recomendada apenas para a
região dos Campos Gerais (Centro-Sul). r resistente ao mosaico co
mum e, consequentemente, não apresenta "mancha cafe" nas sementes.
SANT'ANA - Apresenta baixa altura de planta. r suscetlvel
ã deiscência das vagens, sendo, portanto, aconselhável evitar atra
sos na colheita, para não ocorrerem perdas no campo. Em geral, prQ
duz semente com alta percentagem de germinação.
- Ciclo de maturação medio
FLORIDA - r a que apresenta as maiores limitações para cu}
tivo. r suscetlvel ã mancha "olho de rã"; apresenta, com freque~
cia, hastes verdes e/ou retenção foliar, e tem má qualidade de se
mentes. Todavia tem sido tolerada, pela boa produtividade apresentada.
- Ciclo de maturação semi-tardio
-ANDREWS - Por ser uma cultivar extremamente semelhante a
'Santa Rosa', apresenta as mesmas qualidades e os mesmos defeitos.
HARDEE - Apresenta problemas na qualidade da semente, de
vido aparentemente ao baixo vigor, sendo portanto mais utilizada em
áreas da região Centro-Sul no Estado. Tem-se observado aumento na
incidencia da mancha "olho de rã" nesta cultivar. Apresenta boa pr2
dutividade e tambem certa rusticidade em solos de baixa fertilidade.
MINEIRA - r muito semelhante a 'Hardee', apresentando as
mesmas deficiências.
COMUNICADO TÉCNICO
NQ 10 Set./817
QUADRO 2. tpocas de semeadura, populações, densidades e espaçamentos, de acordo com O grupo de matu
ração, de cultivares de soja para o Estado do Paranã no ano agricola 1981/82.
tpocas
de
Semeadura
DensidadesCultivares Populações
(plantas/ha)
Espaçamentos
(m)Grupos (plantas / m)Preferenciais Toleradas
Davis
FT-l
Paranã
0,40
a
0,50
16
a
20
Campos Gerais* 400.000Precoce.
Bossier 0,50
a
0,60
20
a
24
Medio BR-l
FT - 2
400.000
15-10
IAC-405-11 Andrews
Hardee
Mineira
Semi-
Tardio
0,50
a
0,60
20
a
24
Santa Rosa
São Luiz
Viçoja**
400.000
0,60
a
0,70
18
a
21
Tardio 300.000UFV-l
Bragg
BR-6 (Nova Bragg)
Oavis
Campos Gerais
Sant'Ana
0,40
a
0,50
16
a
20
Precoce FT -1 400.000
Lancer
Paranã
Perola
06-11 Bossier 0,50
a
0,60
20
a
24
Media Flõrida***BR-l
FT-2
400.000
25-11
IAC-2
Santa Rosa
são Lui z
Viçoja
Andrews
Hardee
Mineira
Semi-
tardio
0,50
a
0,60
20
a
24
400.000
0,60
a
0,70
18
a
21
Tardio UFV-l 300.000
Bossier 0,50
a
0,60
20
a
24
Medio BR-l
FT -2
400.000
IAC-4
Santa Rosa
são Luiz
Viçoja
26-11 Andrews
Hardee
Mineira
Semi-
tardio
0,50
a
0,60
20
a
24
400.000
15-12
0,60
a
0,70
18
a
21
Tardio UFV-l 300.000
*Campos Gerais ê recomendada apenas para as regiões Centro-Sul.
**Viçoja recomendada nessa epoca apenas para as regiões Centro-Sul.
***Para o ano agricola 1982/83, a cultivar Flõrida serã excluida de recomendação.
Fonte: EMBRAPA/CNPSo. Londrina, PR. 1981.
QUADRO 3. Algumas caracteristicas e chave auxiliar para identificação das cultivares recomendadas no Estado
do Paranã - Ano Agricola 1981/82.
Fase de
emergência
Cor do
h ipocô t i l o
verde
roxa
Fase de
reprodução Fase de maturação
Cultivar
Ciclo
(dias)
--
119 Davi s
139 Hardee
142 1I\C-4
141 São Lu i z
110 Paranã
129 Flõrida128 FT-2 00
142 Andrews
148 Santa Rosa
117 BR-6 (Nova Bragg)
136 BR-l
112 Sant'Ana
118 Bragg
140 Mineira
119 Perola
108 Campos Gerais
124 FT-l ;z o118 Lancer '0 O
139 Viçoja -' 3:158 UFV-l o C
133 Bossier Z
o
V1 »
ro O
M- O
-t
<, m,
00 o
Z
o
O
Cor da
flor
Cor da
pubescência
Cor do tegumento
(sementes)
Numero de
entrenõs
Cor do hilo
(sementes)
cinza
A ~12
marr-om<CF 15
claro
branca ('
AF ~
16
=- 12
AB
15
12
< marr-om -====== AOB ~ 16
marrom
ACF 11
preto __ = ACB e ACB ~--- 12
marrom ACF 11<cio," <:::: c Ie ro _ = AOF 11AB 16
roxa
preto 11
imperfei t~ ACF --=-==== i2m, ACB . 4
rr orn -=:::::::::: ma r rom 12preto ___ AB -= = 14__ /\CB 1711
-=======
-====
AB - amarelo brilhante
AF - amarelo fosco
Obs.: Dificil separar:
ACB - amarelo claro brilhante
ACF - amarelo claro fosco
'Hardee' de '1AC-4' " 'Santa Rosa' de 'Andrews'.
FONTE: EMBRAPA/CNPSo. Londrina, PR. 1981.
